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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos

Termaq comprova que é
base de luta do sindicato

V I T Ó R I A

São Paulo teve apenas 7,47% de reajuste salarial, mas nós conquistamos 
9%, além de 28,5% no tíquete, 25% na cesta e 22,5% na ‘plr’

Macaé Marcos, 
presidente do 
sindicato: ‘Deixamos 
o desfecho da 
campanha salarial 
na Termaq para 
depois do polo 
industrial. E deu 
certo. Transferimos 
as vantagens de lá 
pra cá. Parabéns 
ao pessoal pela 
mobilização’

Assembleias do balacobaco, parecendo grandes 
festas, marcaram campanha salarial na Termaq 

Foi um trabalho de formiguinha. 
A nova direção do sindicato e 
alguns trabalhadores da Ter-

maq começaram, na manha do gato, 
a conversar com os demais.

Eram papos informais sobre os 
baixos salários, as péssimas condi-
ções de trabalho, a importância do 
sindicato nas lutas da categoria, a 
necessidade de união dos trabalha-
dores etc.

O grupo cresceu, as conversas 
viraram reuniões maiores e daí para 
uma grande assembleia foi um sopro. 
Ela aconteceu em 29 de março e en-
trou para a história do sindicato.

Entrou para a história, sim, por três 
motivos. Foi a primeira assembleia na 
subsede da Praia Grande. Foi a primei-
ra assembleia do pessoal da Termaq. E 
lotou o sindicato.

Os companheiros aprovaram as 
reivindicações da data-base de maio, 
a diretoria encaminhou a pauta à dire-
ção da empresa e começou as difíceis 
negociações.

Por fim, veio a recompensa: um 
acordo coletivo de trabalho para nin-
guém botar defeito. Foi só o começo. 
Em 2103, o acordo será melhorado e 
ampliado. Quem viver verá.

Reajuste salarial - 9%
R$ 1.139 para R$ 1.242

Tíquete-refeição-café - 28,5%
R$ 10,89 para R$ 14

Cesta básica (vale-supermercado) - 25%
R$ 40 para R$ 50

Plr - 22,5%
R$ 530 para R$ 650

O saldo que
conseguimos
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Pessoal já pensa no acordo coletivo de trabalho do ano que vem, para ampliar conquistas

Diretoria e trabalhadores
já se preparam para 2013

Termaq trabalha em 18 
empreendimentos na região, 
emprega 1200 pessoas e 
mantém bom diálogo com o 
sindicato. Os trabalhadores são 
os principais personagens 
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te ano de 2012, que foi um com-
provado sucesso, a diretoria do Sin-

tracomos já prepara a luta de 2013, com 
apoio dos principais militantes.

Companheiros de Praia Grande, San-
tos, São Vicente, Mongaguá, Itanhaém e 
demais cidades da região participaram das 
assembleias deste ano e engrossarão a 
luta de 2013.

Estes são os diretores que fazem a subsede do Sintracomos em 
Praia Grande andar nos trinques. Com dedicação e muita vontade 
de lutar, eles ficam à disposição dos trabalhadores. Procure-os.

Os diretores da subsede incentivam os trabalhadores da Ter-
maq a lutarem por seus direitos e novas conquistas. Impulsio-
nam, orientam e mobilizam os 1200 empregados da empresa.

Desde o varredor de pátio até os encarregados que colabo-
ram com o sindicato, todos são importantes. Os únicos que não 
merecem consideração são os carrascos.

Questões como segurança no trabalho, água potável, locais 
para refeições e relacionamentos com chefias são acompanha-
dos de perto pela diretoria.

Eles tocam a subsede
G U E R R E I R O S

‘Índio’ José Francisco 
de Andrade da Silva
Diretor de eventos e lazer

‘Chicão’ Francisco 
Wilson Pereira Veras
Suplente da diretoria

Eraldo Severino 
da Silva Filho
Suplente da diretoria

Leandro Cesar 
dos Santos
Suplente da diretoria


